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O seminário versará sobre o assim chamado “Problema de Frege”, i.e., o problema de 

explicar a diferença de valor cognitivo entre enunciados de identidade do tipo ‘a=a’ e ‘a=b’ 

quando ‘a’ e ‘b’ têm a mesma referência. Frege levantou esta questão em seu clássico 

“Sobre o Sentido e a  Referência”  (1892),  e  a  sua  solução,  como  se  sabe,  foi  a  

introdução  da  distinção entre sentido e referência. Em vista das novas teorias da referência 

desenvolvidas no final do século XX, e conhecidas como Teorias da referência Direta (que 

não permitem a noção fregeana de sentido), faz-se necessária um novo tratamento para o 

problema de Frege. 

Esta questão tem enorme importância para uma teoria da dimensão epistêmica da 

linguagem, e está no centro das discussões sobre conteúdos das atitudes proposicionais. O 

propósito do seminário é examinar alguma das abordagens propostas recentemente. 

 

EMENTA: 

Linguagem e comunicação. Atos lingüísticos. A noção de informação. Linguagem, 

conhecimento e verdade. O problema da significação. Linguagem ordinária e linguagens 

formalizadas. Tendências contemporâneas em Filosofia da Linguagem. 
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